
  

  A FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE


  
    

  


  
    É um pouco surpreendente, mas não será mal interpretado que Cristo provavelmente não salvou muitas pessoas enquanto esteve aqui. Muitos evangelistas, nesse sentido, fizeram muito mais. Ele nunca quis dar acabamento ao mundo sozinho, mas anunciou, desde o início, que outras pessoas não apenas participariam disso, mas fariam coisas maiores que ele [Jo 14.12]. Por mais maravilhosa que fosse a atenção que ele dispensava às pessoas, este não era o único objetivo que ele tinha em vista. Sua obra imediata era recrutar pessoas para realizar sua obra, inserindo-os em uma grande companhia ou sociedade para cumprir seus planos.
  


  
    

  


  
    O nome pelo qual essa sociedade foi conhecida é Reino e Deus. Cristo não inventou este nome. Esta era uma expressão antiga e as pessoas de bem sempre esperaram e oraram para que esta sociedade surgisse em seu meio. No entanto, ela nunca foi definida ou estabelecida com seriedade até que Cristo fez e sua realização a paixão e sua vida.
  


  
    Cada página de sua vida dá testemunho do ardor que ele sentia com relação à sua missão, de quão entusiasticamente ele a tratou. Todos os reformadores têm uma ou duas palavras importantes que usam repetidamente e, pela simples reiteração, imprimiram-nas no pensamento e na história de seu tempo. A grande palavra de Cristo foi o Reino de Deus.
  


  
    De todas as suas palavras que chegaram até nós, esta é, de longe, a mais comum. Ela ocorre cem vezes nos Evangelhos. Quando pregava, quase sempre ele a usava. Seus sermões eram explicações dos objetivos de sua sociedade, das coisas diferentes com as quais ela se parecia, de quem participava dela, de o que seus membros deveriam fazer ou ser, ou não fazer ou não ser. E mesmo quando não usa literalmente esta palavra, é fácil perceber que tudo o que ele disse e fez está ligado a ela. Os filósofos disseram que, pensando em categorias, a mente vive, por assim dizer, em um quarto particular, com sua própria mobília, quadros e pontos de vista e essa mobília dá cores próprias e um direcionamento consistente a tudo o que é pensado ou expresso. Foi na categoria do Reino que se moveu o pensamento de Cristo. Embora certa vez tenha dito que veio salvar o perdido e, em outra ocasião, tenha dito que veio dar vida às pessoas ou fazer a vontade de seu Pai, tudo isso está incluído entre os objetivos de sua sociedade.
  


  
    

  


  
    Ninguém jamais pode saber o que Cristo é até que tenha entendido este pensamento central na mente dele. Pedro e Paulo têm muitas coisas maravilhosas e necessárias a nos dizer sobre quem Cristo era e o que ele fez, mas estamos verificando, agora, o que o próprio Cristo pensava que era. Não pensem que esta é apenas uma teoria moderna. Estes são seus próprios planos de vida extraídos de seus próprios lábios. Não permitam que algum texto isolado, mesmo que lhes pareça resumir a vida de Cristo, os impeça de tentar entender o projeto de Cristo como um todo. A perspectiva do ensino de Cristo não é tudo, mas, sem ela, tudo fica distorcido e falso. Há muita coisa boa em um versículo, mas, geralmente, muito mais coisa ruim. Ver uma pequena alma fazendo piruetas pela vida sobre um texto específico e julgando o mundo todo porque não pode achar uma companheira não é uma visão cristã. O Cristianismo não reluta contra o conforto dessas almas. O que ele não quer é que elas tornem o Reino de Cristo inabitável a mentes atentas. Estejam certos de que, sempre que a religião de Cristo parecer pequena, ou proibitiva, ou estreita, ou inumana, vocês estão lidando não com o todo, que é uma simetria moral inigualável, nem mesmo com um arco ou coluna, pois cada detalhe é perfeito, mas com uma pedra fria removida de seu lugar e que não sugere nada da estrutura gloriosa da qual veio.
  


  
    

  


  
    Milhares de pessoas que estão familiarizadas com verdades religiosas ainda não perceberam que Cristo fundou uma sociedade. A razão para isso é, em parte, que as pessoas têm lido textos, em vez de lerem sua Bíblia, em parte porque têm estudado teologia, em vez de estudarem o Cristianismo, e, em parte, por causa do silêncio e da invisibilidade do Reino de Deus. Jamais foi dito nada mais verdadeiro sobre este Reino do que ele veio sem observação. Sua primeira descoberta, portanto, vem ao cristão com toda a força de uma revelação. O sentimento de pertencimento a esta
  


  
    sociedade transforma a vida. Esta é a diferença entre ser um cavaleiro solitário que luta sozinho e é frequentemente derrotado por qualquer inimigo que encontra pela vida afora e o sentimento de pertencer a um poderoso exército que marcha todo o tempo para a vitória certa. Esta nota de universalidade dada até mesmo à mais humilde obra que fazemos, este sentimento de camaradagem, este vínculo com a história, este pensamento de uma campanha definitiva, esta promessa de sucesso, é propriedade de cada unidade do Reino e Deus.
  


  
    

  


  

  O MECANISMO DA SOCIEDADE


  
    

  


  
    ESTE, no resumo mais simples, é o projeto da sociedade de Cristo. Vocês sabiam que tudo isso estava acontecendo no mundo? Vocês sabiam que o Cristianismo era algo vivo e direcionado a um propósito? Lembrem-se do dia em que este projeto foi dado e vocês verão que ele não foi simplesmente escrito em um papel. Observem o drama da ordem moral surgindo, cena a cena, na história. Estudem a evolução social da humanidade, a propagação da justiça, o aperfeiçoamento da vida, a libertação dos escravos, a elevação da mulher, a purificação da religião e perguntem o que pode ser isso senão a vinda do Reino de Deus sobre a terra. Pois é precisamente por intermédio do movimento das nações e da vida das pessoas que este Reino vem. Cristo podia ter feito sozinho toda a sua obra, com suas próprias mãos. Mas não fez. A maior maravilha de seu esquema é que ele a confiou aos seres humanos. É a suprema glória da humanidade que o mecanismo de sua redenção tenha sido colocado dentro dela. Acredito que a coisa mais triste na vida de Cristo foi que, depois de ter fundado uma sociedade com objetivos tão gloriosos, ele teve que partir e deixá-la.
  


  
    

  


  
    Mas, na realidade, ele não a deixou. A antiga teoria de que Deus fez o mundo como um inventor cria uma máquina e depois ficou observando-a para vê-la funcionar já passou. Deus não é mais um espectador remoto do mundo natural, mas está imanente nele, permeando a matéria por seu Espírito presente e ordenando-a conforme a sua vontade. Portanto, Cristo está imanente nas pessoas. Sua obra é mover os corações e inspirar a vida das pessoas e, assim, mover e alcançar o mundo. Os seres humanos, apenas os seres humanos, podem executar esta missão. Esta humanidade, esta interioridade do Reino é uma razão pela qual algumas pessoas mal conseguem perceber que ele existe. Medimos grandes movimentos pela sonoridade de seu anúncio ou pelo lugar que sua exterioridade ocupa aos olhos do público. Este Reino não tem exterioridade. Os métodos comuns para se propagar uma grande causa foram totalmente descartados por Cristo. A espada, ele recusou; dinheiro, não tinha; literatura ele nunca usou; a igreja o rejeitou; o estado o crucificou. Plantando seus ideais no coração de alguns homens pobres, ele os pôs em marcha para revolucionar o mundo.
  


  
    Eles fizeram isso fazendo amigos e fazendo inimigos. Eles trabalharam, fizeram o bem, lançaram a semente, morreram e viveram novamente na vida daqueles a quem ajudaram.
  


  
    Estes, por sua vez, pelo menos uma fração deles, fizeram o mesmo. Eles se reuniram, oraram, falaram de Cristo, amaram e foram para o meio de outras pessoas e, por ato e palavra, passaram adiante seu segredo. O mecanismo do Reino de Deus é puramente social. Ele age não por meio de mandamento, mas por contágio; não por ordem, mas por amizade. “O Reino de Deus é semelhante ao fermento que uma mulher tomou e escondeu em três medidas de farinha, até ficar tudo levedado” [Mt 13.33].
  


  
    

  


  
    Afinal, como todas as grandes descobertas foram feitas, este parece ser o método mais factível que pode ser imaginado. As
  


  
    pessoas devem viver entre pessoas. As pessoas devem influenciar pessoas. Organizações, instituições e igrejas são rígidas demais para algo que deve inundar o mundo. O único fluido no mundo é o ser humano. A guerra pode ter alcançado para a causa de Cristo uma vitória passageira; a prosperidade pode ter alcançado um triunfo superficial; o poder político pode ter obtido um sucesso temporário. Mas, em tudo isso, não há uma nota de universalidade, de solidariedade, de imortalidade. Para viver ao longo dos séculos e permear até a extremidade mais remota da terra, para permanecer enquanto reinos cambaleiam e civilizações mudam, para sobreviver a igrejas caídas e credos despedaçados – não havia solo mais frutífero para o Reino de Deus que o coração de pessoas comuns. Alguns que escreveram sobre este Reino enfatizaram sua grandeza moral, outros, sua universalidade, outros, ainda, sua adaptação às necessidades humanas. Um grande escritor fala de sua originalidade prodigiosa, outro observa, principalmente, seu sucesso. Confesso que o que mais me surpreende é o milagre da simplicidade.
  


  
    

  


  
    As pessoas, então, são o único meio que o Espírito de Deus tem para realizar seu propósito. Que pessoas? Vocês. Vale a pena fazer isso ou não? É válido unir-se à sociedade de Cristo ou não? O que vocês fazem o dia todo? Qual é sua participação pessoal na vinda do Reino de Cristo sobre a terra? Vocês me dizem que não estão interessados em religião. Vocês não se preocupam com sua “alma”. Não foi sobre sua religião que me aventurei a perguntar, muito menos sobre sua alma. Que vocês não tenham religião e não cuidem de sua alma não os absolve de cuidar do mundo no qual vivem. Mas vocês não creem nesta igreja, vocês dizem, ou não aceitam esta ou aquela doutrina. Cristo, no primeiro caso, não pede o pensamento de vocês, mas o seu trabalho. Ninguém tem o direito de adiar sua vida por causa de seus pensamentos.
  


  
    Por quê? Porque este é um mundo real, não um mundo de pensamento. Tratem-no como um mundo real – ajam. Pensem por todos os meios, mas pensem também naquilo que é real, naquilo que o mundo real é, em quanto até mesmo vocês, que não têm credo nem igreja, podem fazer para melhorá-lo. Aquilo pelo que devemos ansiar não é sermos corretos com a pessoa, mas com a humanidade. E, até onde eu sei, não há nada que corresponda tão exatamente à humanidade quanto o Cristianismo.
  


  
    

  


  
    Há versões de Cristianismo, é verdade, que, sem respeito próprio, não podem receber senão rejeição – versões tão severas, tão estritas, tão irreais e tão super teológicas, que as pessoas práticas não conseguem encontrar nelas nem alívio para sua vida nem lugar de descanso para seus pensamentos. Não temos nada a ver com essas versões. Cristo não tem nada a ver com elas – exceto quando se opõe a elas com cada palavra e cada ato de sua vida. Muito raramente ocorre àqueles que repudiam o Cristianismo por causa de sua estreiteza ou de sua impraticabilidade, sua hipocrisia ou seu embotamento que estas eram exatamente as coisas que Jesus condenou e contra as quais lutou invariavelmente. O único risco de entregar sua religião a pessoas comuns – um risco inevitável que ele assumiu sem reservas – foi que o brilho infinito fosse manchado no manejo da multidão ou tivesse suas grandes verdades estreitadas em moldes desprezíveis e indignos quando passassem de boca em boca. Mas embora a multidão seja o objeto de Cristianismo, ela não é seu curador. Lidem diretamente com o Fundador desta grande comunidade. Qualquer pessoa com propósito honesto que tenha o interesse de investigar em primeira mão o que o Cristianismo realmente é descobrirá uma coisa da qual não poderá fugir. Sem argumento ou pressão, pela simples natureza prática de seus objetivos e do pathos de suas compaixões, ele força sua augusta reivindicação sobre cada vida séria.
  


  
    

  


  
    Aquele que se une a esta sociedade acha-se em um lugar amplo. O Reino de Deus é uma sociedade das melhores pessoas, que trabalham para os melhores dos objetivos, segundo os melhores métodos. Sua membresia é uma multidão que ninguém pode contar. Seus métodos são tão valiosos quanto a natureza humana. Seu campo é o mundo. Ela é uma comunidade, mas honra um Rei; é uma irmandade social, mas reconhece a paternidade de Deus. Embora não seja uma filosofia, o mundo recorre a ela como luz; embora não seja política, é a incubadora de todas as grandes leis. É mais humana que o estado, pois lida com necessidades mais profundas; mais católica que a igreja, pois inclui quem a igreja rejeita. É uma propaganda política, mas age não por agitação, mas por ideais. É uma religião, mas sustenta a adoração a Deus como o principal serviço humano. Embora não seja uma sociedade científica, seu lema é a evolução; embora não seja uma ética, possui o sermão do monte. Esta sociedade misteriosa não possui riqueza, mas distribui fortunas. Ela não tem protocolos, pois a história os guarda; não tem rol de membros, pois ninguém pode fazê-lo. Esta sociedade não cobra para
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